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“Ya no me tuerce nadie, ya no esclaviza nada, ya no me 

doblega nada ni nadie. Esperaré, firmeza tengo, la he 

conseguido golpeándome, tenazmente. No habrá quien pueda 

extorsionar mi miseria. Soy fuerte, soy consciente, soy libre. 

Soy yo misma reconquistada.” 
      Susana em “Quiero Trabajo!”,  

         de María Luisa Carnelli 

Tema: As personagens mulheres 

representadas nas letras de tango do início do 

século XX são bastante conhecidas e já há 

uma ampla bibliografia que se dedica a 

analisá-las. No entanto, debruçando-se sobre 

estas leituras percebe-se que grande parte 

destes estudos tomam estas personagens 

como dado, sem levantar questões sobre a 

sua constituição. Além disto, embora alguns 

estudos pontuem eventualmente a 

participação de mulheres na construção e 

difusão deste símbolo nacional, são poucos os 

que se dedicam e estudá-las para além dos 

estereótipos reforçados pelas letras da Época 

de Ouro.  

María Luisa Carnelli, autora de diversos livros 

de prosa e poesia, periodista e letrista de 

tangos em atividade entre meados da década 

de 1920 e 1930, foi uma destas mulheres, e é 

sua obra que motiva este trabalho. 

Selecionando parte da obra de Carnelli e 

sobrepondo-a aos estudos já realizados 

sobre as representações de mulheres nas 

letras de tango, em especial aos trabalhos de 

Saikin, Viladrich, Lopes e Pigna, pudemos 

perceber as particularidades da 

representação e da narrativa construídas por 

uma escritora de orientação feminista e 

comunista para uma personagem típica da 

cena tanguera: a milonguita. Desta maneira 

nos aproximamos do objetivo desta 

pesquisa, que é compreender as 

representações de mulheres nas letras de 

tango sob uma perspectiva de gênero, 

levando em consideração as relações de 

poder envolvidas na construção destas 

representações e no seu uso como símbolo 

cultural.  

Além disto, utilizaremos o exemplo de María 

Luisa Carnelli para compreender melhor o 

papel das mulheres no meio intelectual 

argentino deste período e as questões de 

representação, memória e gênero, 

dialogando com as autoras Michelle Perrot, 

Asunción Lavrin e Joan Scott. 
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